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VOX 	uRAE 7:2 (DezernbrMéliiiiina”, 

EDITORIAL. 

O fim do milênio aproxima-se, e a missão da igreja diante das portas do 
século XX tem sido preocupação de muitos. Numa era de pragmatismo, 
imediatismo, globalização e incertezas econômicas se faz necessária a voz da 
Igreja. É fato que a igreja brasileira tem grande força numérica e é muito ativa. 
Todavia, essa força está em contraste com um fragilidade de pensamento. Muita 
divisão, a força de movimentos sensacionalistas, a velocidade com que certas 
"modas teológicas" chegam e desaparecem são alguns dos sinais da grande 
necessidade de uma reflexão teológica sadia por parte da igreja. Muitas 
aberrações, repetições de erros já conhecidos na história da igreja, conflitos 
fraternais e desequilíbrios de certas saudáveis tensões bíblicas seriam 
minimizados se a igreja brasileira abrir caminho para uma sólida e sadia reflexão 
teológica. Como revista ligada à AETAL„ VOX tem em seus objetivos produzir e 
fomentar uma articulação teológica séria e profunda. 

Nesse número VOX começa destacando o livro de Ester que apresenta 
uma perspicaz ironia literária com respeito ao grande império persa. Em seguida, 
um artigo que chama a atenção: Quem será a pedra de Mt 16:18? Cristo? Pedro? 
O que isso tem a ver com o Papa? Qual seria o resultado de uma exegese direta do 
texto? A conclusão talvez cause surpresas. Depois vemos urna discussão, 
acompanhada de riquíssima informação, sobre a importante questão da conti-
nuidade/descontinuidade da lei. O que permanece da lei do Antigo Testamento? 
O que não vale mais? Como justificar nossa seleção do que deve ser praticado 
hoje? Logo a seguir temos um resumo detalhado, muito bem escrito, sobre todo o 
desenvolvimento da Escatologia nos últimos cinqüenta anos. Para uma igreja, 
como a da América Latina, que tanto se interessa por escatologia, esse artigo, com 
muita informação útil, e o artigo sobre o Dispensacionalismo Progressivo, serão 
de extrema utilidade. O artigo sobre Dispensacionalismo apresenta 
resumidamente a reavaliação hermenêutica pela qual a referida posição passou 
nas últimas décadas. Dois outros artigos abordam a área social. Um sobre a Ética 
Social de John Wesley, revelando o grande esforço social do fundador do 
Movimento Metodista em favor dos pobres, dos escravos e de todos os 
marginalizados e como isso se encaixava em sua perspectiva teológica. Por fim, 
teremos uma avaliação clara da globalização atual e que relação esse fenômeno 
sócio-econômico tem com a nossa máxis e a educação teológica que praticamos 
em nossos dias. 

Que esse número seja mala do que útil, e abençoe a todos os leitores! 


